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Prefácio

			Nasci como escritora.

			De hoje em diante, é assim que vou me intitular, sem falsa modéstia, porque antes de mais nada, eu amo escrever. Considero que nasci como escritora onze anos após o falecimento do meu pai e dois meses após o falecimento de minha mãe, que ocorreu em plena época de pandemia e isolamento domiciliar por motivo do Coronavírus ou Covid-19, no mês de maio do ano de 2020. 

			O Senhor altíssimo utilizou de outras causas para o chamado ao céu de minha mãezinha, mas não posso negar que a obrigatoriedade do isolamento também contribuiu para acelerar a sua debilidade, porque mamãe era uma bisavó que gostava muito de passear, de visitar os filhos, netos, bisnetos e amigos. Ela também, e principalmente, adorava comer fora, frequentando muitos restaurantes, lanchonetes, pastelarias, doçaria e até mesmo a barraca do caldo de cana do Alcindo, aqui na nossa cidade. Dediquei-me a ela com carinho durante uma vida toda, e nos últimos dois anos com a maior proximidade do que qualquer um possa imaginar. 

			Minha consciência está em paz com o Criador, pois tenho a certeza do dever cumprido, pelo menos nesse quesito.

			A ela, 

			LAURA CLEMENTINO DOS SANTOS, dedico esse livro que carinhosamente escrevi, lembrando-me dos seus ensinamentos de mãe. 

			Pinhalzinho S.P., 10 de julho de 2020.

		


		
			
História x Realidade: 
Neurônios do Coração

			Na sala de aula da professora Elena, todos estavam em silêncio. 

			Ela terminou de escrever o quadro sinótico na lousa e virou-se para os alunos. 

			Nesse instante percebeu que, mesmo em silêncio, dois alunos se provocavam com gestos e olhares maldosos. 

			Elena fingiu que não viu, aguardou alguns minutos até que terminassem as anotações, para depois fazer a explicação da lição. 

			Os alunos gostavam muito da professora, tinham o maior respeito por ela. 

			E mesmo na escola toda, ela era muito querida. 

			Pois sempre foi uma pessoa simpática, agradável, amiga de todos, prestativa, muito simples e com um coração maior que sua própria vida.

		


		
			
A caminhada

			Durante o dia, Elena costurava, ajudava sua mãe nas tarefas do lar e cuidava dos outros cinco irmãos, muitas vezes também ajudava seu pai na roça. 

			O pai a incentivava a estudar para ser professora, porque nessa profissão ganhava-se muito bem, e com o dinheiro ela poderia ajudar nas despesas da casa. 

			Seu pai só queria que ela tivesse um emprego fixo e com bom salário. 

			Elena já ia se formar no magistério, curso que existia antigamente na cidadezinha próxima de onde ela morava. 

			A moça, mesmo depois de um dia exaustivo de trabalho no sítio, pegava sua bolsa e seus livros e lá ia ela, caminhando pela estrada poeirenta, para as aulas do curso magistério noturno.

			Ao término das aulas, às onze e meia da noite, ela retornava para o sítio. Nas noites de lua cheia, sentia-se mais segura por causa da claridade que a lua proporcionava, às vezes lembrava-se das histórias de lobisomem que seu pai contava na infância e sentia muito medo, mas tinha que prosseguir. 

			Elena pensava também em fazer uma Faculdade porque, quando se formasse no ensino superior, tudo seria melhor na sua vida, mas a formatura mais próxima seria a de professor primário e já estava muito bom. 

			Um pouco antes da formatura, chegou na Instituição de Ensino um vendedor joalheiro trazendo uma maleta com inúmeros anéis, cada um mais bonito que o outro, com pedras de diversos tamanhos e, principalmente esmeraldas. Todas as meninas da sua turma de formandos adquiriram seus anéis, porque as professoras ostentavam o famoso anel de professor e, na hora da colação de grau e entrega do diploma, os pais colocariam no dedo de suas filhas um belíssimo anel, com todo orgulho. 

			Na maleta do joalheiro tinha um anelzinho fininho com uma pedra minúscula, do tamanho de um grão de mostarda, mas nem esse Elena pôde comprar. Ficou pensando como faria no dia da cerimônia de formatura quando todas as suas colegas receberiam de seus pais o tão sonhado anel e ela não teria nenhum para colocar no seu dedo. 

			Mas o que fazer? O jeito era seguir em frente e deixar nas mãos de Deus.

			O dia esperado chegou, a colação de grau. As meninas passaram o dia todo arrumando o salão para o evento. 

			Quando terminaram, foram para suas casas se arrumarem para a festa. 

		


		
			
O empréstimo

			Uma das professoras, dona Noca, a mais exigente por sinal, chamou Elena e disse com ar superior: 

			— Fiquei sabendo que todas as formandas participarão da cerimônia da entrega do anel, só você não comprou nenhum, é verdade? 

			Elena respondeu simplesmente: 

			— Sim, é verdade, não pude comprar. 

			A professora Noca usava um grande e belíssimo anel com pequenos diamantes ao redor da pedra esmeralda, símbolo da profissão docente. Então, tirando o anel do seu dedo e mostrando-o para Elena, disse:

			— Posso te emprestar o meu anel para a formatura, desde que você me prometa que vai cuidar muito bem dele e me devolverá em seguida. 

			A moça ficou em dúvida, sem saber se deveria aceitar ou não. 

			A professora insistiu dizendo que ia ficar muito feio para a Instituição de Ensino, que uma de suas alunas não participasse de forma completa do ritual da formatura. Nas fotos e filmagens pareceria um desleixo; a supervisora poderia não gostar e repreender a diretora da escola. 

			Elena disse: 

			— Se for para não causar aborrecimentos a outros, eu aceito, mas devolvo assim que terminar a festa de formatura. 

			Eu sei que devolverá – disse dona Noca – e se não o fizer, eu vou até sua casa para buscar. 

			Chegando em casa, Elena avisou ao pai que a professora Noca ofereceu o anel emprestado para que ela o usasse na formatura, e mostrou o anel para seu pai. Ele achou muito bonito e percebeu que também deveria custar muito caro. 

			Não gostou da ideia de ter que sair de casa carregando uma joia rara e tão cara, mas a filha explicou as considerações que a professora Noca fez e, o pai foi obrigado a aceitar. 

			Durante o percurso até o local da formatura, ele foi segurando o anel dentro do bolso do paletó surrado, que precisou usar porque todos os pais usariam paletós.

		


		
			
A formatura

			Tudo transcorreu conforme o previsto, todas as meninas estavam lindas e maravilhosamente vestidas. 

			Elena era a mais simples da turma, usava um vestido que ela mesma havia costurado com um tecido que sua tia lhe dera, há muito tempo. 

			O vestido de Elena mesmo sendo muito simples, caiu-lhe muito bem e ela também estava muito linda. 

			Quando tudo terminou, ela foi procurar a professora Noca para devolver o anel, mas não a encontrou. 

			No dia seguinte, Elena foi até a casa da professora, mas lhe disseram que ela precisou viajar porque sua mãe, que morava longe, estava muito doente e precisava da ajuda dela.

			Elena voltou para casa e guardou muito bem o anel para devolver quando dona Noca voltasse, contudo não contou ao seu pai, para não o preocupar. 

		


		
			
E... Sua nova vida começou

			Elena pensou que logo poderia dar suas aulas, ajudar melhor a família, fazer a Faculdade e também pensava em trabalhar nas aulas do ensino primário, dedicando muito amor aos seus alunos. 

			Elena gostava muito de crianças. 

			No começo, foi muito difícil, as escolas da pequena cidade já contavam com seus professores efetivos. 

			Muitas de suas colegas de classe foram para outras cidades maiores, onde teriam mais oportunidades. 

			Elena ficou no interior do Estado mesmo, um dia teria sua chance. Depois conseguiu uma bolsa de estudos para fazer a Faculdade na cidade do CáLice. Ela também frequentou a Faculdade com muito sacrifício, caminhando três quilômetros todos os dias para ir estudar e, mais três quilômetros para voltar para casa, isso já depois do anoitecer. 

			Durante quatro anos já havia sido assim para o curso magistério e agora continuaria sua peregrinação para frequentar a Faculdade. 

			Chegava à estrada, onde ficava esperando uma perua Kombi, bem velha, dirigida por seu João, que levaria as alunas para a faculdade. Inicialmente eram seis meninas que estudavam juntas, mas depois, tendo em vista outras oportunidades, algumas pediram transferência e restaram apenas três da pequena cidade onde moravam. 

			Elena frequentava diariamente a Faculdade, no período noturno e durante o dia substituía nas escolinhas dos bairros rurais, nos sítios, e na cidade quando as professoras efetivas precisavam faltar. 

			Seu irmão mais velho a levava de charrete. O rapaz dizia que era muito perigoso ela ir lecionar sozinha, mas o que ele queria mesmo era fugir do trabalho duro da roça, que tinha que fazer todos os dias junto com seu pai e os outros irmãos. 

			Enquanto esperava sua irmã dar aulas, o moço perambulava pelas imediações das escolas rurais ou mesmo pelas ruas da pequena cidade. 

			Um dia, o pai de Elena mandou um dos meninos menores levar o cavalo que puxava a charrete lá no pomar, para pastar o capim que tinha crescido muito entre as bananeiras. 

			O menino levou o cavalo puxando por uma corda. 

			Chegando lá, amarrou o cavalo no tronco da mangueira mais próxima, deixando a corda bem comprida para que ele pastasse à vontade lá nas bananeiras.

			Quando foram buscar o cavalo, ele estava caído no chão. 

			Tinha sido picado por uma cobra venenosa e morreu. 

			A partir daquele dia, Elena tinha que caminhar quilômetros e mais quilômetros para chegar e voltar das escolinhas onde atuava como professora substituta. 

			Mas ela não desanimava, sempre com o pensamento positivo, dizia: 

			— Eu vou conseguir, Deus há de me ajudar. 

		


		
			
E Deus ajudava mesmo

			Muitas vezes, Elena pegava carona nalguma carroça carregada de capim ou de abóboras, ou na charrete de alguém, em um trator ou mesmo na garupa de alguma bicicleta para chegar à escola ou na volta para casa. 

			Carro era muito difícil naquela época. Ainda bem que todos conheciam Elena. Ela preparava suas aulas com carinho, carregava uma bolsa enorme e muito pesada com o material escolar que precisava para lecionar, e ainda tinha ânimo para contar as lindas histórias que ouvira do pai aos seus alunos. 

			Assim, Elena foi de escola em escola, enquanto não conseguia uma cadeira, como se dizia antigamente. 
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